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B I O G R A P H I ADO BOTÂNICO BRASILEIROFR. LEANDRO DO SACRAMENTO
CAPITULO IC’cst vrai, j’ai quelque fois pensé que si ce flrmament infcrieur, que 1’ceil de 1'homme. quoi- que misérable et ptfcheur, peut contempler, est si magnifique, combien plus ne doivenl pas Tètre ces iégionssupérieuressurlesquellesdaignents'abaisser les regards de Celui dont la gloire est infinie. Je me lcs represente oomme un voile richemenl brodé, dont le tissu laisse échapper quelques lils d’or, lesquels seuls peuvent arriver á nous. Quel doit ôtre 1’éclat royal de celte surface supérieure que foulent les pieds lumineux des anges et des justes devenus parfaits ?Assim se exprime o cardeal Wiseman n’uma das mais bellas inspirações com que a fé christã tem engrandecido o espirito humano ! O arcebispo de Westminster creando na sua igreja das Catacumbas, ou Fabiola, um throno para os martyres do chrislianisrao do século IV , erigiu ao mesmo tempo um novo santuario no coração do bomem para os divinos mysterios da religião de Christo ! A morte pola fó é a verdade da vida eterna, recompensa e balsamo que os justos almejam; é mais um facho luminoso alteado sobre as santas doutrinas que os apostolos receberam em seu seio, transmittindo-as ás gerações futuras pelo oceano de



— 8 —sangue derramado pelos martyres, cujas relíquias serviram de altar, nas catacumbas do Roma, para o sagrado Pão Eu- charistico!O conhecimento da verdade pela fé tom hoje o seu maior esplendor, boje que o espirito humano contempla este horizonte immenso em que a sciencia não encontra limites sobo impulso do raciocínio quando exercitado pelos gênios a quem a historia teco corôas. A confirmação da primeira pela segunda descobre-nos a causa unica dos dois senti­mentos, o da crença pela fé, e o da verdade pela sciencia, que abalam com jubilo ao mundo, despertando a idéa de uma harmonia celestial, que apenas comprehendomos com o maior esforço da razão finita que a Providencia outqrgou- nos. À religião educa os homens para o descobrimento da verdade; serviu de archote nos séculos do trevas, guiando o espirito de concepção em concepção até o sé­culo X IX , em que as sciencias se aperfeiçoam de mais em mais, guardando aliás as suas relações de suprema harmo­nia, ao passo que ostentam um fim diverso para cada uma em particular 1
Foi igualmente soba benéfica inlluencia d’este sentimento que, entro nós, se elevaram ese crearam espíritos sequiosos pelo amor da sciencia, ora envoltos no modesto habito de religioso, ora com o brilho e gallas dos seculares.Não ha muito que consagrámos alguns momentos de nossa vida á leitura e estudo consciencioso das obras de Velloso, admirando os seus labores, e escrevendo a bio- graphia d’este sabio, um dos filhos dileclos do mosteiro do S. Francisco de Assis. Agora pensaremos na vida de Fr. Leandro do Sacramento, cujos hombros cingiram o sym- bolo que o propheta Elias recebera no cimo do .Monto Carmeio. Reflictamos sobre os factos d’esta vida, como



outros tantos exemplos para os corações que se vão formar. Lembremo-nos com veneração da vida stoica de Fr. Lean­dro, como uma das corôas que os posteros dedicam á me­mória dos monges que se santificam pelas virtudes.Uma d’eslas coròas de dôres sem numero já fulgura na celeste habitação dos justos, onde paira a alma sempre pura e graude pela crença em Deus, e pela sciencia, do virtuoso carmelita Fr. 1’edro, bispo de Chrysopolis. Com a frente inclinada diante do tumulo em que jazom os res­tos mortaes do sabio malhemalico, do illustre mestre c amigo leal do soberano do Brasil, invoquemos o seu espi­rito pedindo-lhe um átomo da sua razão luminosa como escudo para o fim que ambicionamos n’este momento, e um conselho, um pensamento quanto aos altribulos de Fr. Leandro. Quando a voz de Fr. Pedro se erguesse, nas re­giões celestes, acima dos cânticos divinos com que os anjos festejam as almas dos bemavenlurados, cá do mundo ouvi­riamos a união de sons accordes como vehiculo de seu ju izo:« Leandro foi sabio;« Leandro foi piedoso;« Leandro bem merece dos homens na torra, o de Deus no c é o .» CAPITULO IILeandro do Sacramento, filho legitimo do Jorge Ferreira da Silva e de Theresa de Jesus, nasceu-na cidade do Re­cife, província de Pernambuco , e ahi viveu alguns annos recebendo' dos sous progenitores os primeiros princípios de uma limada educação, que mais tarde fizeram d'ollc um dos ornamentos d’csle bello torrão do império americano. A sua fraca constituição muitas vezes fez crõr que a luz da vida se apagaria cedo n’este corpo débil, e ao mesmo tempo



forte pelo espirito que recebéra da raào de Deus ! E na verdade: os seus contemporâneos ainda hoje guardam bem viva a imagem d’este virtuoso brasileiro, a quem os posle- ros laureara nas grandes festividades da sciencia. Leandro era alto, de magreza extrema ; a côr preta dos cabellos reunida a sua tez morena, definiam o bello d’este typo americano, que os estrangeiros não cessam de admirar ; a caixa thoraxica distinguia-se pela saliente coucavidade da porção anterior; a depressão do sternum fazia um con­traste com a saliência dos ossos maxillaros. Estes defeitos pbysicos desappareciam, porém, sob a influencia magica do uns olhos pequenos e scinlillanles, espelho de um espi­rito penetrante, de uma inteliigencia promptapara a acqui- sição dos conhecimentos que ambicionava possuir. Este organismo tão delicado foi séde de repetidas moléstias, que roubavam-lhe as forças aliás tão necessárias á actividade physica de quem herborisa, como a energia moral de quem aprofunda o estudo das plantas. O seu temperamento bi­lioso contribuiu sempre para o estado pouco lisongeiro da sua saude.
Entretanto a mão da Providencia nunca consentiu que se aniquilasse este Yulto antes de completar meio século d’exislencia.Um volver d’olhos sobre os primeiros factos d’esta vida tão preciosa ao Brasil e ao mundo scientifico.Ura horizonte immenso abria-se ao pensamento de Lean­dro do Sacramonto; clle, porém, não quiz medir-lhe a grandeza antes de satisfazer ao seu sentimento religioso, procurando na vida inonastica o ponto de apoio para as suas inclinações. Para o conseguir recebeu, por vocação, o habito da ordem carmelitana reformada de Pernambuco ; professou a sua regra de 5 de Maio de 1798 cm diante;



— 11frequentou o collegio do seu convento, e assumiu o sacer­dócio, que soube sempre honrar com a pureza e santi­dade das suas convicções.Mais um monge digno do seu patriarcha o propheta Eliasl Mais um nome de um carmelita illustre cheio de gloria e do brilho sóbe hoje os degráos do monumento da immortalidade, onde o mundo erigiu estatuas paraaquelles que se alumiaram com um atomo da divina sabedoria. Alli se alteam imponentes: o Santa Gertrudes, o nunca esquecido orador do púlpito brasileiro, o Bossuet brasi­leiro na phrase do Dr. Balthasar da Silva Lisbôa; o emi­nente malhematico Fr.Pedro de Santa Marianna, o veneran­do professor da antiga academia militar ; o erudito lente de philosophia Fr. Manoel do Monte Carmelo; e n’este quadro magestoso de homens illustres não menos brilha o botânico brasileiro a quem dedicamos algum tempo d’estudo na indagação dos factos de sua vida.Fr. Leandro concebeu a idéa deaugmentar o seu cabedal de conhecimentos em relação ás sciencias philosophicas, o obteve permissão para ir á Portugal, onde alcançou plena satisfação aos seus nobres desejos. Asactas d’exames da Ilnivorsidade de Coimbra demonstram o seu amor por estes estudos, assim como o aproveitamento e intelligeneia que sempre manifestou. Leandro occupava-se com exem­plar solicitude das sciencias do curso por elle fre­quentado, mas não dissimulava a sua notável predilecção pela botanica. Possuído de justo jubilo, deu por lindas as suas fadigas escolares era 1806, sendo os seus esforços coròados com o honroso titulo de licenciado em philoso­phia pela Universidade de Coimbra, onde existe a these por elle escripla, com o titulo dc —Tlieses exphilosophia naLu- 
rali. Conimbricoe.O que elle sabia das sciencias paturaes não consta dos



12 —seus escriplos, á excepção dos conhecimenlos botânicos; quem, porém, recorrer ao juizo das pessoas imparciaes do seu tempo, e que ainda vivem, sentirá que Fr. Leandro, além da sua especialidade, a phytologia, fazia-se notar polas luzes em outros ramos dos conhecimentos humanos, sendo apontado como um dos espíritos mais esclarecidos da província do Pernambuco, teudo a modéstia como ura dos seus altributos essenciaes. Com n illustração que ad­quirira e sendo certo que a natureza não lho recusára o talento da palavra, ser-lhe-hia bom facil o manifestar, em uma linguagem elegante e cheia de fluidez, os encantos do seu espirito, e as impressões de grande valor que a sua alma havia bebido nos livros da natureza. Forlaleceu-se muito mais na botanica, e ahi, como veremos mais adiante, não houve quem não se apressasse em render ho­menagem ao seu vigoroso talento.Prosigamos cm nossa exposição.Fr. Leandro embarcou-se em Lisboa com direcção ao seu berço natal no anno do 180G, e emquanto permane­ceu no claustro d’esta província prodigalisaram ao talen­toso pernambucano as maiores provas de affecto e de consideração por suas luzes.A sua presença no Itio de Janeiro fazia-se tanto mais desejar, quando lodos lastimavam, como presentemente se lastima, que poucos fossem os brasileiros que se entregavam ao estudo da botanica n’esle vasto Império, que possue a primeira flora do mundo entre as regiões as mais ricas, e cuja riqueza reside principalmente nos seus vegelaes !Assim pensava Leandro do Sacramento, o por isso não recusou prostar o iramonso auxilio da sua intolligencia todas as vezes que o governo do Brasil fez appello ao seu patriotismo.



13CAPITULO III
LEANDRO DO SACRAMENTO NO RIO DE JANEIROMencionaremos em primeiro lugar que o illustre carme­lita foi, n’esta cidade, procurador zeloso da sua ordem, sa­bendo harmonisar o cumprimento dos seus deveres com as sympalhias e estima que sempre mereceu dos religiosos que d’elle mais se approximaram.A fama do seu merecimento circulava na classe illus- trada da sociedade brasileira, e não tardou em despertar a altenção dos que occupavam as altas posições oííiciaes, no Brasil, e até das regiões do poder, d’onde baixou a mais grata recompensa que elle poderia aspirar em relação aos seus esforços pela phytologia.Consultava Leandro os livros, companheiros insepará­veis do seu coração ; extasiava-se perante o esplendor das maravilhas do Creador, accurauladas no santuario da sciencia, quando, sem o pensar, recahiu sôbre elle a no­meação para lente de botanica d’academia medico-cirur- gica do Rio de Janeiro. Fulminado por esto raio do justiça, o illustrado carmelita estremeceu acreditando, pela pri­meira vez, que não era um ponto imperceptível na historia da sciencia, apezar da pressão esmagadora que o sentimento da modéstia sempre exerceu na consciência.Emfim, não havia que recuar. Os seus amigos o impedi­ram a este voto de obediência e a encetar os trabalhos da vida publica.Sobrava-lhe energia para quebrar os espinhos do mundo, e coragem para desempenhar a nobre missão do professor, missão sagrada, o cujo alcance nem todos sabem comprehender.Deus ó o principio da sciencia, porque d’elle emana tudo ; Deus é o  fim da sciencia, porque ó a suprema ver-



datle, que ella descobre na discussão profunda das suas leis. D’este modo raciocinava Fr. Leandro, e assim racio­cinam os verdadeiros sábios, que não aprendem a bem da vaidade, mas sim para acquisição da verdade, unico alvo dos espíritos profundos. E guiado por este pensa­mento o distinclo botânico transmittiu aos seus discípulos d ’academia medico-oirurgica o que havia de precioso e util na botanicá dos primeiros annos d’esle século. Quan­tas plantas medicinaes, originarias do Brasil, seriam co­nhecidas n^aquelle tempo? Não o sabemos ao certo. O que, porém, podemos affirmar é o facto de não ser actualmente muito considerável o numero de vegetaes da nossa flora conhecidos por seus usos exactos na lhorapeutica, eom- paralivamente ás especies que vivem desconhecidas nos terrenos do Império. O que garantimos igualmente na fó de juizos insuspeitos, é a que Fr. Leandro não passaram desapercebidos os vegetaes uteis do Brasil, não só os que se tornaram conhecidos graças aos outros botânicos, como, principalmente, os que foram objecto das suas investiga­ções. As suas lições tinham a vantagem de ser acompanha­das de exemplos práticos tirados da flora brasileira.Antes de Leandro do Sacramento e de Fr. Azevedo nenhum brasileiro alcançou a gloria de assumir a posição de professor de botanica na cidade do Rio de Janeiro. Nem o proprio Velloso, em quem reconhecemos mais mérito pelo maior numero de serviços que prestou, conseguiu abrir o precedente dos cursos de botanica, unico meio, quando bem comprehendido, de divulgar a belleza e utili­dade da sciencia dos vegetaes. Romperam as cadèas que prendiam o professorado d’esta sciencia ; e assim de­veriamos escrever o seu epitaphio, imitando o ccelorum 
perrupil claustra, que outros escreveram sobre o tumulo do grande astronomo William Herschell.



Quarenta annos são passados depois da morte de Fr. Leandro: o que diria elle hoje se lhe fôsse possível teste­munhar o progresso sempre crescente da botanica, e com­parar o estado actual da sciencia com o do tempo em que viveu? 0 desenvolvimento tem sido tal em lodos os ramos da phytologia , tôm-se operado taes revoluções em alguns pontos, que o espirito humano sente a necessidade de crêr intimamente que ella caminha a passos largos para um gráo de perfeição, que a razão do homem não alcança, por­que tem diante de si a barreira do futuro 1Com os olhos em documentos escriptos no anno de 1815, conseguiremos dar uma idéa do curso de botanica seguido pelo illuslre finado na academia medico-cirurgica. Estes manuscriptos, que nos foram confiados, pertencem a Fr. Leandro, e revelam que não só a parte scientifica, mas o lado util, a agricultura, fizeram o objecto das suas lições.I o documento<c No dia tres de Dezembro do anno de mil oitocentos e quinze tiraram ponto Antonio Ildefonso Gomes e D. Fran­cisco de Almeida, ás oito horas da manhã, para os seus exames do dia seguinte, o sahiu-lhes por sorte—Plantação dVvores lloresteiras, sua conservação, córle de madeiras, influencia dos bosques, tanto na economia animal, como na vegetal: em agricultura. — Em botanica : classes trian- dria, tetrandria, e gynandria. De que passei este termo para em todo o tempo constar de minha letra em que me assignei. — Fr. Leandro do Sacramento, lente.»O outro examinador foi o Dr. Luiz Antonio da Costa Barradas, lente de physica da real academia militar.2o documentoa No dia quatro de Dezembro do anno de mil oitocentos3



— 16e quinze tiraram ponto Àntonio Ámerico de Urzedo e Fla- vio Joaquim Alves, ás oito horas da manhã, para os seus exames do dia seguinte, e sabiu-lhes em ponto, em agricul­tura: as régas, modo e tempo em que convem fazer-se, dos diversos modos de se fazer os enxertos ; e em botanica : classes pentandria e*exandria, do que passei o presente termo para em todo o tempo constar, etc.— Fr. Leandro do 
Sacramento, lente.»Foram estes os únicos alumnos de botanica no anno de 1815, que poderam scr admitlidos a exames, declarando o padre-mestre Leandro, no seguinte documento, que n’este annose haviam matriculado 12 alumnos, dosquaes8 não frequentaram regularmente o curso lectivo.3o documento« No dia treze de Março do anuo de mil oitocentos e quinze deu principio a aula de agricultura e botanica, sendo lente Fr. Leandro do Sacramento, e alumnos os que vão abaixo mencionados, e para constar passei este termo de minha letra e signal. Rio de Janeiro, 13 de Março de 1 8 1 5 .—Fr. Leandro do Sacramento. dMATRICULADOS APPROVADOSEstevão Alves de Magalhães Voluntário.Anlonio Américo de llrzedo )> Nem ine discrepante.Flavio Joaquim Alves Ordinário. Simplesmente.José Joaquim da Silva »Luiz Pereira da Rosa »Emilio Manoel Moreira »Domingos Ribeiro 0. Peixoto )>•Antonio Ildefonso Gomes » Nemine discrepante.José Bernardino de Senna Voluntário.José Maria do Carmo »D. Francisco de Almeida M N em ine d is cn p a n te .Visconde de Barbacena »



— 17 ->t E para constar passo este termo de minha letra o signal, em que me assigno.« Rio de Janeiro, 13 de Março de 1815.— Fr. Jxandro 
do Sacramento. »Estes documentos escriptos pela mão do Fr. Leandro es­caparam do incêndio, que teve lugar no morro doCastello, quando ahi funccionava a academia de medicina ; os outros foram consumidos pelo fogo, ã excepção de tres ou quatro actus, que se referem a exames de chimica, figurando o nome do illuslrado carmelita como um dos arguentes.Provaremos agora que não foram estes os únicos campos em que a sua intelligeucia exercitou-se.llecalnu sobre elle a nomeação para membro da com- missão encarregada do exame de uma collecção de conchas o de agathas orientaes, que a administração d’aeademia militar desejou obter com o fim d’enriquecer o gabinete de mineralogia da mesma academia. 0 governo não se lem­braria do nome de Leandro para esta missão scientifica se os seus conhecimentos n’esta especialidade não justificas­sem a escolha.Eis o oflicio que serviu de base á ordem regia :4o documentoolllm.. e Exm. S r .—Apresentando n’esta junta o pro­fessor de botanica e zoologia Fr. José da Costa Azevedo a conta inclusa, em que dá noticia da existência de uma col­lecção de conchas não vulgares, e de outras de agathas orientaes, que seu dono Francisco Antonio Cabral pretende vender, e com as quaos se enriqueceria o musôo e o gabi- nete do mineralogia da real academja militar, julgou ajunta dever informar a V. Ex. d’este facto, levando ao seu conhe­cimento a conta do referido professor para que V. E x ., pa-



recendo-lhe acertado que so eíToctuo a compra das duas mencionadas collecções, possa fazer tudo presente a Sua Magestade e obter a sua soberana decisão a este respeito. A junta é de opinião que será couvemente comprar estas duas collecções, dando-as seu dono por preço arrazoado, sendo dignas como parece pela informação do lente de bo­tânica e de zoologia de ornar e onriquecer este regio esta­belecimento ; mas para que o seu merecimento e valor sejam perfeitamente conhecidos, visto qu9 não existe cata­logo em que estes productos venham escriptos. entende que será muito conveniente que Sua Magestade, aproveitando a circumstancia de se acharem actualmente n’esta côrte o mi- neralogisla barão de Escbwege, e o naturalista João da Silva Feijó, se digne ordenar que ambos de accôrdo com o lente Fr. José da Costa Azevedo passem a examinar com toda a madureza c circu nspecção as duas collecções de con­chas e agathas orienlaes que Francisco Antonio Cabral pre­tende venler, e que aehanio .serem dignas de apreço as hajam de comprar etfeclivamente para o musôo e gabinete mineralógico da academia real militar; participando a esta junta o resultado da sua commissão para ella dar as com­petentes providencias relativamente á sua conducção e ar­recadação.« Deus guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, 26 de Março de 1817.— Com a rubrica do presidente e a do segundo depu­tado. »0 oíüjio o o aviso do conde da Barca, que aqui transcre­vemos, foram por nós copiados, assim como o documento precedente, do archivo da escola central. Ver-se-ha, pelos dois primeiros, que o nome de Leandro fôra lembrado sem que tivesse sido indicado pela junta d’academia mili­tar, no seu ofíicio dc 26 de Março.



— 19 —5o documento« 0 Illm. o Exm. Sr. conde da Barca manda communi- car ao Sr. Fr. José da Costa Azevedo que se acabam de avisar o raineralogista barão de Eschwege, e os natura­listas João da Silva Feijó e Fr. Leandro, para que juntos com S. Mee. passem, no dia que ajustarem, á casa de Francisco Antonio Cabral, a fazer um exame nas quali­dades e preços das collecções de conchas e de agathas orientaes, que elle pretende vender, e com que se poderia enriquecer o musôo e gabinete de mineralogia da acade­mia real militar, devendo o resultado d’este exame subir á augusta presença de Sua Magestade por officio da junta d’aquella academia dirigido a esta secretaria d’Estado dos negocios estrangeiros e da guerra.« Secretaria d’Estado, 21 de Abril de 1817. »Segue-se o aviso do conde dã Barca a Francisco de Borja Garção Stockler :
6o documento

a El-Rei nosso senhor, em consequência da represen­tação que a junta da academia real militar me dirigiu com data de 26 de Março p. p ., relativo á collecção de con­chas e de agathas orientaes com que se poderia enriquecer o musôo e gabinete de mineralogia da mesma academia, cuja collecção pretende vender Francisco Antonio Cabral; foi determinar que o barão Eschwege, João da Silva Feijó, o lente Fr. José da Costa Azevedo, e unido a estes o naturalista Fr. Leandro, aos quaes agora se expedem os competentes avisos, passem a examinar aquelles produetos e o seu valor, dando conta ájunta do resultado do referido exame, para que esta o faça subir á augusta presença de Sua Magestade por esta secretaria de Estado. O quo par-



á  W v

—  20 —ticipo a V. S. para que assim conste á junta, e se haja de executar.« Deus guarde a V. S. Faço, em 21 de Abril de 1817. 
—  Conde da Barca. — Sr. Francisco de Borja Garção Stockler. »Fica assim provado que Leandro do Sacramento, com- quanto eminente na botanica, consagrara lambem uma parte da sua curta existeucia ao estudo dos outros ramos da historia natural.E ’ necessário, porém, reconhecer que na sciencia dos vegetaes absorveu a maior força do seu talento. Abram-se as monographias, os Generas, emfim os livros clássicos de botanica, e em lodos luzirá o seu nome, embora em me­nor numero de paginas que o de Fr. Velloso.Os brasileiros que conheceram a Leandro recordam-se no tempo presente de um pavilhão que outrora fôra le­vantado no passeio pbblico d’ esta cidade, e do qual não se encontra hoje o menor vestígio, e onde a voz do dis- tinelo professor se fez ouvir muitas vezes edificando os seus ouvintes cora as harmonias e encantos que ello des­cobrira no reino vegetal. As pessoas que interessavam-se pela botanica corriam pressurosas na direcção do passeio publico nos dias determiuados para as suas lições. Em parte alguma mais poesia, nem mais attractivos, para ou­vir-se contar as maravilhas das plantas, do que n’este ponto da côrte, onde o movimento, a vida e as distracções próprias de uma grande capital eram esquecidos sob as copas frondosus das arvores seculares, que ahi viviam. Estes gigantes do mundo das plantas entrelaçavam os seus graciosos ramos no balouçar constante pela acção da brisa ; os raios da luz detiam-se na sua marcha veloz so­bre o limbo d’estas folhas, que uniam os seus bordos formando uma coróa elegante sobre o vulto imponente do



— 21sabio professor, e no silencio profundo que dominava no auditorio elevava-se a sonora e eloquente voz do sabio monge vibrando os corações dos seus ouvintes, inspirada quando os seus olhos fitavam-se no espectáculo grandioso dos vegetaes, quaes balizas que limitavam o seu amphi- theatro, divina quando o espirito atravessava os séculos indicados pelas arvores, em busca do infinito, da luz, da verdade, da origem emlim de todas as cousas !Logo que a sua alma repousava d’esles vôos pelas re­giões supremas da sabedoria, o corpo estremecia pelo peso de contiuuas bemoptyses, resultando o enfraqueci­mento gradual das suas forças: primeiro symptoma de uma enfermidade fatal que, mais tarde, o arremessou na sepultura.N’um d’estes rasgos de enthusiasmo, tão communs nas lições de Fr. Leandro, as suas vistas concentraram-se em um ponto do auditorio, e a phrase que pendia-lhe dos lá­bios ficou incompleta ao contemplar a expressão de ale­gria e satisfação, que pintava-se no rosto de um de seus ouvintes. A curiosidade levou-o a indagar do nome d’este personagem, com o vivo interesse de conhecer o discípulo que lhe tributava tão repetidos signaes de admiração I Em épocha posterior escrevia este discípulo as seguintes phrases a respoito de Leandro do Sacramento :a Floresceram n'esta província carmelitana bomens emi­nentes em letras e virtudes. Ainda de nossos dias ouvimos lições de bolanica no passeio publico a Fr. Leandro do Sacramento, inspector do jardim botânico: d’elle temos a exoellente Memória da cultura do chá e seu fabrico no jardim da lagôa de Rodrigo de Freitas, tão enriquecido de plantas e arvores exóticas, que atlrahe a visita e recreio dos nacionaes e eslrangeiros áquélla linda situação. Las-

I



-  22limamos a sua morte tão fatal n ’aquelle ramo da nossa litte- ratura e civilisação. »Estas palavras são do Dr. Balthazar da Silva Lisboa, nos 
Anmics do Bio de Janeiro, vol. VII, pag. 189.Assim chora a posteridade o passamneto de um apos­tolo da verdade, na sciencia, cujo corpo desappareceu no leito da sepultura, ao passo que levanta hyranos festivos e cantos de jubilo, que echoam na vida eterna, quando se escreve a historia dos que lançaram os alicerces para o monumento da sciencia e das virtudes 1LTeste modo conseguiu o naturalista brasileiro desempe­nhar o lugar de director do passeio publico: ora solicito pelos productos que a nossa natureza vegetal alli expandira, ora instruindo ao povo com sabias lições de phytologia.À idéa concebida pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa de crear um jardim cheio d’encantos e ornamentos, alicás bem executada, como um recreio para a população d’esta cõrte-, serviu, entre outras vantagens, para que um novo interprete da sciencia ahi depositasse a pedra funda­mental da sua gloria — o magistério — tão bem iniciado na a ca d e m ia med i co -ci ru r gi ca.O governo do Brasil levou a sua consideração ainda mais longe; d’elle recebeu o virtuoso sacerdote a nomeação para director do jardim botânico da lagôa de Rodrigo de Freitas, onde se avantajou por grande numero de servi­ços importantes. Tomou a si a administração no mez de Março de 1824, possuido da idéa inabalavol de beneficiar o paiz, contribuindo para a prosperidade cPesle util esta­belecimento.E'geralmente sabido que o governo do S. M. El-Rei D. João V I, havia pugnado sempre pelo desenvolvimento do jardim botânico, oro com a concessão de novos terrenos, ora promovendo a aeclimação de plantas uteis, para que o



— 23 —povo brasileiro podesse algum dia colher benefícios da sua cultura. O embellezarnenlo do jardim não escapou ao pen­samento do governo; e tanto assim que, entre outros ornamentos ahi existentes, sobresahemas elegantes oreodo- 
xns, plantadas a capricho, c alvo de prazer aos olhos de nacionaes e estrangeiros. O que porém teria saltado ao espirito de Leandro do Sacramento é a concepção de um jardim verdadeiramente scientilico, onde o Brasil osten­tasse os seus grandes recursos sob o ponto de vista da his­toria natural, de alcance transcendente para o futuro do Império.Ainda hoje fervem em nossos espiritos as impressões que bebômos em Europa com o fim de applical-as ao Brasil, Longe do ruido do centro de Paris, procuram os sábios da Europa, o os seus discípulos, o templo da sciencia, ou o musôo do Jardim das Plantas, um dos muitos que se tôm creado n’esla cidade d’encanlos e de maravilhas. Não se julgue que o botânico dirige os seus passos para ahi pen­sando achar tão sómente plantas da França e das suas co­lônias. No Jardim das Plantas encontra-se milhares de vegelaes de todos as regiões do globo, om riquíssimos hervarios, distribuídos por famílias, perfeitamente classi­ficados, e accessiveis a toda e qualquer pessoa, nacional ou estrangeiro, que as queira estudar. Quantas vezes nos despertaram saudades do caro Brasil aquolles numerosos specimens da Hora do Imporio, espelho fiel do esplendor da nossa vegetação? À riqueza em plantas brasileiras é tal, que o phytologista da Europa ambiciona vir ao Brasil mais para se extasiar perante o espectáculo magnificente que ofierecem as nossas plantas vivas, do que pelo desejo de conhecerem maior numero de typos específicos já classifi­cados 1 Depois de percorrer estas galerias de hervarios, ou antes, depois de contemplar-so n’este musôo, os represen-
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tanles botânicos do mundo inteiro, o espirito fatiga-sc sob o peso do fortes e agradaveis impressões, e procura fóra do ediücio uma nova fonte inesgotável de sensações : o o que vê elle ? Agora são plantas vivas, arranjadas em ordens naturaes, com os seus respectivos nomes scientificos, cons­tituindo um vasto campo para estudos práticos 1 D’estes factos nascem a educação do espirito pelo amor da ver­dade, fortifieam-se as idéas, croam-se inlelligencias para as monographias, para as obras systematicas e praticas, as glorias, emíira, das grandes noções !Do outro lado da Mancha também vimos o orgulho de uma nação revelado no esplendor das collecções de histo­ria natural. Citaremos como uma das maravilhas da Inglater­ra o celebre Kew-Garden’s, era Londres, onde se tem accu- raulado perto de 1,000,000 de plantas seccas de lodos os continentes, objecto das mais merecidas ovações por parte dos maiores naturalistas do mundo. O Brasil ahi tem uma dóse avultada de vegetaes. Oxalá que o musfio do Rio de Janeiro possa algum dia reunir nas suas vitrinas um nu­mero de plantas brasileiras igual ao de nossos vegetaes hoje vistos em Londres e na capital da França.Ainda não é tudo. As collecções mineralógicas espantam a todo o mundo. O estudo da zoologia é feito, na Europa, tendo como exemplos : os animaes empalhados com pri­mor, e classificados, de diversas procedências; e apontare­mos como typos os do musêo britânico. Os alumnos de zoologia, assim como os professores,, estudam a anatomia comparada sobre a natureza, e completam os seus estudos na observação dos animaes vivos de todas as classes, or­dens, e familias, e de diversas proveniências, que hoje augmentam a importância dos jardins de Paris, e de Lon­dres, o primeiro do mundo 1 E o nosso espanto cresceu de proporções quando os encontrámos na margem do Scalda ;



u’esta Antuérpia, um dos florões do reino da Bélgica. Em frente á estatua do grande Rubens, o pintor chefe da escola flamenga, assaltaram-mo n’alma as recordações da pátrio, e as idéas de um futuro grandioso para o Brasil, onde os elementos de prosperidade abundam, onde os recursos naturaes, a riqueza emfim, attingem tão elevado gráo, que tudo devemos esperar de grandioso, desde quo outros paizes, como a Bélgica, menos favorecidos pela mão da Providencia, procuram por todos os meios conso­lidar o amor e o estudo das sciencias naturaes ! A questão é de tempo : e o futuro nos responderá.Se o governo do Brasil, em vida de Fr. Leandro, hou­vesse pensado em fazer do Jardim Botânico da lagôa de Rodrigo de Freitas um deposito para as nossas riquezas botânicas e zoologicas, os governos que o succederam, longo de abandonarem, teriam impellido este pensamento a uma realidade tão cheia de benefícios para o Império. Leandro do Sacramento procurava acclimar plantas uteis nos terrenos do Jardim Botânico, e desenvolver a cultura de vogetaes indígenas prestimosos, no que prestou distinc- tos serviços ao paiz. Mas estes resultados não teriam sido menos notáveis,se para a cultura d’estas plantas fossem des­tinados outros terrenos dos arredores do Rio de Janeiro, aproveitando-se o jardim e o merecimento do naturalista brasileiro no intuito de crear-se no Jardim Botânico um digno rival do Kew Garden’s, o do Jardim das Plantas. Paiz algum do mundo nccossita mais de naturalistas do quo o Brasil. Estes não se formaráõ senão quando tiverem uma base solida para a sua instrucção.Ainda é tempo. 0 Jardim Botânico é o alvo das nossas esperanças. Basta que o governo consagre uma certa somma poranno, e não avultada ; pouco a pouco se reunirão os materiaes, e no fira de alguns annos o triumpho será com-



— 26 —plelo. Leandro do Sacramento pensaria assim se ainda hoje podesse emittir o seu juizo.Apresentaremos um argumento.Nos 41 fascículos da Flora Brasiliensis publicados até o anno de 1866, estão descriplas 7,568 especies pertencen­tes a 794 generos. O Dr. Martius, em uma das suas cartas a nós dirigida, calcula em 9,616 o numero d’especies que ainda não foram descriptas, c muitas das quaes vivem des­conhecidas nas matas do Brasil. Para o conhecimento das 7,568 especies, já publicadas, concorreram os esforços dos botânicos estrangeiros, abrangendo mais de dois terços do trabalho terminado ; o resto é gloria dos botânicos brasi­leiros. Perguntaremos: com que elementos contaremos para o estudo e descripção das 9,616 especies, ainda não incluídas na Flora Brasiliensis. E ’ tão reduzido o numero de brasileiros que se dedicam ábotanica, que nada se con­seguirá antes de se infiltrar o gosto por este estudo, de desenvolver-se as vocações, e de garantir o futuro d’aquel- les que se sacriGcam pela historia das plantas. Conse­guidos estes grandes resultados, com boa vontade e perse­verança, proclamaremos a independencia "do Brasil, na sciencia.Fr. Leandro encontrou no Jardim Botânico a plantação do cbá, uma parte em bom estado, e outra quasi sem vi­gor pelos obstáculos que a ella oppunha o crescimento de plantas sylvestres. Cuidou logo em salvar esta plantação, c em colher todos os dados para a publicação de uma me­mória, cm que podesse transmittir aos agricultores os co­nhecimentos práticos adquiridos na industria a respeito d’csta utilíssima planta.A 7 de Janeiro de 1825 recebeu oile uma portaria do governo de S. M. o Sr. D. Pedro I , para que houvesse de preparar collecçães de sementes de chá, cravo etc,, afim de



serem enviadas ás províncias do Império.Fr. Leandro cum­priu as ordens do governo, publicando então a memória, que depois discutiremos na apreciação dos seus trabalhos botânicos.A historia da botanica menciona muitas vezes o seu nome pelos generos que creou para a tlora brasileira, bem como em homenagem ás especies por clle classificadas. Os seus serviços á sciencia foram logo reconhecidos, e a cllos deve Leandro do Sacramento os diplqmas que rece­beu de socio correspondente d'Academia tíeal de Sciencias 
de Munich ; da Orthicultural de Londres ; da Sociedade Real de Agricultura e Botanica de Gand ; e do lustituto Columbiano.Se o Instituto Historico conceder-nos a sua benigna al- tenção apreciaremos nos seguintes capítulos, os escriptos do nosso illustro compatriota.

CAPITULO IVCLASSIFICAÇÃO DE PLANTAS DO BRASIL POR FR. LEANDRO DO SACRAMENTOSão juslaraeute as grandes regiões botanicas tropicaes as que mais neeessitam da parte fundamental da vasta sci­encia das plantas: a phytographia. Seriamos felizes se uma parte da mocidade que hoje levanta-se do seio da patria se entregasse ás descobertas da organogenia, 
d’anatomia elementar c dcscriptiva e da physiologia, e mesmo da morphologia vegetal, ramos estes da botanica nos quaes a intelligencia humana muito tem que desco­brir ; mais feliz, porém, se cònsideraria o Brasil, se maior numero de seus filhos abraçasse a phytographia por sua especialidade, com o fim do tornar conhecidas as es-



pecies, que ainda não foram aproveitadas na medicina, nas arles e na industria.A dendrologia apenas começa a apparecer com certo gráo de importância, necessitando aliás do mais amplo desenvolvimento, no Brasil, onde os vegetaes seculares constituem o principal ornamento da sua llora, e um dos grandes elementos da riqueza nacional.Não fallemos do presente, e menos do futuro ; refira- mo-nosao passado. N’este lance d’olhos retrospectivo de- visamos : a imagem de Velloso, como classificador por excellencia ; a de Arruda da Camara, botânico illustre da província das Alagóas, cujo nome figura, nos arinaes da sciencia, ao lado das plantas por elle estudadas no solo bra­sileiro; emlim a de Leandro do Sacramento, cujos trabalhos serão aqui mencionados. Tres phjtographistas para a llora do Império ! I ILeandro não se contentou em formar um hervario de plantas nacionaes para constante entretenimento do seu espirito ; depois de as recolher, classificava-as, e as nu­merava escrevendo á margem o nome botânico por elle de­terminado ou creado.Se por acaso entrava em relações com qualquer natura­lista estrangeiro, que explorasse o nosso terrilorio, brin­dava-lhe com os fruetos das suas herborisações, oíTerecendo exemplares completos da sua collecção de plantas. Augusto de St. Uilaire patenteou a sua gratidão para com o nosso compatriota, escrevendo o nome de Leandro na pri- inoira pagina da sua Flora Brasilicc Meridionalis, nos se­guintes termos:« Esta flora abrangerá todas as plantas que 
trouxe d?America. Não incluirei espccie alguma das que se 
acham nos hervarios; e se descrevo algumas, que não 
foram por mim  colhidas, são aquellas que deram-me, 
durante as minhas viagens, o meu ercellente amigo

— 28 —
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M . Antonio Nogueira Duarte, o capitão Pires, n padre 
Leandro do Saci'amenlo, e a Sra . condessa de Roquefeuille.Sirva de exemplo o exemplar da especie Chorisid cris- 
piflora de Kunth, que St. Hilaire descreve n’estn impor­tante obra'. No fim da descripção lê-se a seguinte phrase : « Ex-provinciâ Rio de Janeiro missa a cl Langsdorff et 
Leandro do Sacramento. In  maritimis crescens.E’ certo que, ora alguns musôos da Europa, são estuda­das plantas colhidas pelo phylographista brasileiro.Com quedados contribuiu Leandro para maior brilho da tlora do Império?Responderemos na seguinte apreciação dos generos por elle estabelecidos.I o. Genero. Na familia das thymeledceas vigora uma prova evidente da sua intelligente cooperação. 0 genero 
Funifera  de Leandro foi adoptado, com os seguintes ca­racteres :« Elôres dioicas. Calis herbáceo, tubuloso ou cam- panulado, 4 lobos, em geral pubescenle, lobos iguaes, fauce com escamas. A llôr masculina contém S estames, em duas series, inseridos no tubo ou na fauce do calis ; Jiletes glabros ; onthéras ovaes na fórma, c ereclas, S es­camas hypogynas, livres, de permeio com abundantes pellos. Pistillo rudimentario. Flòr feminina : calis persis­tente, limbo connivente. Ovário hirsuto, com uma loja, e uni-ovulado. Estylote terminal, filiforme, persistente, e lateral; stigma capitado, e com papillos. 0 fruclo ó uma drupa secca, envolvido pelo calis, cariaceo, frágil, peri- carpo, crustáceo, etc. Embrvào sem perisperraa ; cotvle- donos carnudas etc., etc. »Assim foi descripto o genero Funifera  de Leandro, per-



-  30 -petuamente na historia das plantas, e pela primeira vez no Boletim d’Acadcmia de S. Petersburgo. O genero La- 
getta de Martins, hoje não admittido pelo proprio Martius, figura apenas como synonymia.O facto de terem sido com tanta consciência discri­minados os característicos d'este genero, bastaria para •comprovar o merecimento do seu illustre autor, ainda em evidencia nas outras producções de seu espirito.A planta que serviu de base á creação d’este genero é a 
embira-branca, Funifera utilis de Leandro, por olle co­lhida nos arredores do Rio de Janeiro. O nome vulgar de 
embira, que lhe attribuem, provém da semelhança entre o seu liber eo das embiras do genero Xilopia da familia das Anonaceas. As folhas liberianas separam-se em fibras longas, das quaes nos servimos para cordas, laços de cer­cas,etc ; primando estes fios pela tenacidade, em relação a outras especies que participam do mesmo nome vulgar, e d’igual genero.Outros botânicos também a estudaram, creando nomes scientificos que os legisladores da sciencia não admitti- ram: Velloso baptisou-a com o nome de Hosca slupacea Martius » » » í.agelta funiferaMcissncr » » » Neesia daphnoideshaddi » » D Dapline brasiliensisLhotzhy » » u Daplmc tliereminii.Todos estes nomes só existem como synonymia do F u ­
nifera utilis de Leandro, nome admittido nas classifica­ções das Thymeleaceas.2o genero. Quantas phrases do enthusiasmo não lém cabido da penna dos naturalistas sob a impressão de uma planta brasileira, de côr deslumbrante, typo esplendido



da vegetação da serro do Mor, e de outros pontos do Bra­sil !Subindo nós a montanha do Corcovado em companhia do Sr. Varming, botânico dinamarquez, nos extasiámos ao observar pela primeira vez as flôres do uma composta, hoje designada por Stiflia  lihrysanlha. Os seus capítulos, de sete centímetros de largura, compostos de llôres de côr de ouro, coròam estes arbustos do Brasil, para os quaes Leandro creou o genero Augusta. Endlicher o admittiu no seu fíenera planlarum. Outros, porém, considerando a prioridade do genero Stiflia , e entre elles d’0rbigny, adoptaram o segundo de preferencia ao primeiro, sendo a especie typo a : Stiflia  chrysanthu de Mikan (descripta no Prodromus de De Candolle),que Leandro descreveu com o nome de Augusta ckrysantha ; Spreng com o de Plazia  
brasiliensis. Magnifica quanto ao aspecto, não sabemos se o será a respeito da utilidade. Temos dois exemplares no nosso hervario, que apenas conhecemos pela classifi­cação. Tanto esta, como as Vernonius, Eupatorias, etc., que acompanham-a no Corcovado, não foram estudadas por Leandro sob o ponto de vista das propriedades.Depois de propor o genero Augusta aos sábios da Eu­ropa, que sem duvida o aceitariam se o 5íi/’íio não fosse anterior, Leandro procurou novas especies de compostas, e para algumas descreveu em mauuscripto mais um genero, que elle chamou Sanhilaria, sem fundamento indispen­sável para o separar do precedente.

Este terceiro genero foi, pois, reunido ao Augusta logo que a Endlícher communicaram a nota em manuscripto de Fr. Leandro.Depois de fundidos ficaram como signaes distinctivos aquelles que mencionamos no fim d’oste trabalho, sendo



entretanto referidas ao Sliftia  todas as plantas que Lean­dro distribuiu nos generos Augusta e Sanliilaria.Passemos cá extensa farailin das Euphorbiaceas, com­pulsando as paginas das duas monumentaes memórias, a do Muller toda descriptiva, e a do sabio Baillon no ponto de vista mais universal. Em qualquer dos dois trabalhos se expandirá de alegria o coração brasileiro reconhecendo os novos serviços do illustre finado.4o genero. Velloso e Leandro distinguiram-se igual­mente em estudos das uleis euphorbiaceas. Não descre­veram Mabas, amanoás, seringueiras (Siphonia), nem ou­tras arvores prestimosas d’esle grupo, que habitam o valle do Amazonas; em compensação, porém, convergiram suas vistas para as especies que viviam no raio de sua activi- dade d’herborisadores.
Spixia é o nomo do um genero ofFerecido por Fr. Lean­dro ao juizo dos homens provectos do outro lado do oceano.No anno em que o Dr. Baillon publicou a memória das euphorbiaceas ficou estabelecido que o genero Pera absor­veria os generos:
Spixia  do Leandro ;
P&rula de W.
Clistaulhrus de Poit;
Pcridium  de Seholt;
Schismatopera de Kl. ; com duas secções.
1.» Eupera 2.1 Schismatopera.O Dr. Martins recebendo na Europa a planta que Leandro havia achado como typo do genero Spixia discordou sómente quanto ao nome especifico, collocando-a no seu hervario com o nome d e : — Spixia Leandri— Marti.—  Nome proposto por Leandro; —Spixia heteranlhe. —Lednd.



— 33 —0 Dr. Baillon escreve:—Pera Leandri—B aill,nome tambera admittido pelo Sr. Muller.A unica differença que notamos consiste em que este aceitou o Spixia  de Leandro como uma secção do genero Pera, não resultando divergência alguma entre a opinião do Sr. Muller e o modo d’entender do Dr. Baillon; salvo o facto do segundo haver incluído ao Spixias na secção Eupera, com os seguintes traços : « Etamines 4—8 monu- 
delphes; fileis soudós en une collonne cylindrtque plus 
longue», e o primeiro na terceira secção do genero Pera, para o qual conservou o nome Spixia , formulando assim as modificações d’esta secção, em relação ao genero prin­cip a l:—Sect I I I .—Spixia. « Involucrum  opposite bibrac- 
teolatum, hinc hians. Calix masc. evolulús, turbimalus, 
multifidus. fíudimenia ovariorum circa flores másculos 
sila  4 — 3 integra. Filam enta breviler connata, vidgo 
brevis. Anlherae vulgo haud longiores quum latas. »Conseguintemento, todas as especies que Leandro e outros botânicos haviam classificado no seu genero 
Spixia , que hoje é uma secção do Pera de Mutis passaram a pertencer a este ultimo :

S p ix ia  heteranthera Leand. Pera Leandri Baill.S. cinerea l’opp. P. cinerea Baill.S. lúcida Popp. P. arbórea Mut. • tS. glabrala Marl. P. artorea Mut.São arvores ({'America tropical.Uu genero. Pertence igualmente á divisão das cuphor- biaceas uuiovuladas, o genero Gymnarroea de Leandro do Sacramento, presentemente uma secção do genero Acti- 1 noslemon de Marl. onde incluímos a canella de veado (A . 
lanceolatum S a ld .) da Parahyba do Sul.Comprehende pequenas arvores lactescenles, com llòres monoicas c mias.



— 34Antes de passarmos á exposição de outros generos, fare­mos menção de alguns factos em relação a esta ordem.No musôo do Jardim das Plantas de Paris são estudadas diversas especies d’euphorbiaceas enviadas por Fr. Lean­dro, taes como :1819. Euphorbia brasiliensis, que algumas pessôas de­signam por herva de Santa Luzia  ( diíTerento da Santa Luzia Opkttamoblapton macrophyllum, F  A . ), cujas pro­priedades medicinaes são de ha muito apregoadas.1819. Iolucroton fuscescens Bail, por elle denominada 
Croton Iridesma Leand.1819. Alchronea Neoralis Mart.1819. Dalechampia pentaphylla, Lam. Dalechampia 
digitpla de Leandro.1819. Dalechampia Leandri-Baill, enviada por Leandro 
sem indicação especifica.1819. Tetaplandra Leandr i H . Bu.Enbm uma das amostras vistas em Paris d’enlre as que foram mandadas do Rio de Janeiro pelo illustre brasileiro sobresahe uma especie descoberta por elle, e para o qual propõe Fr. Leandro o nome de :
Plulcencliu occidcnlalis Leandro, iioinc aceito pelo insigne professor de botaniea da escola de medicina de Paris.0“ genero. — 0 coração sensível do distincto brasileiro, cujo nome pertence á historia, tinha um throno para a amizadjí, assim como uma razão calma e illustrada para admirar as qualidades dos seus amigos, e aquelles que mais mereciam por seus attributos.

Jorge Langsdorff tem o seu nome nas obras classicas de botaniea. A’ ordem das rutaceas pertence o genero Langs- 
dorffia creado por Leandro do Sacramento, que St. Hilaire menciona como synonymia do Zantoxglum de Kunth. Os representantes d’esta familia são, principalmente : o coen-



— 3d —

trillio (1), a larangeira brava [2], a larangeira do mato (3), a arruda (4), a tinguaciba (3), uma especie de falsa qui­
na (6), as arapocas (7), Ires folhas brancas (8), etc., etc.Hooker o Benlham consideram o genero Langsdorffia (9) no seu Gencra planlarum , em harmonia com as idéas de St. Hilaire. Convem que façamos uma pequena historia a este respeito.Leandro do Sacramento colheu nas matas do Rio de Janeiro as folhas, ílôres e fructos de uma arvore, e reco­nheceu ser um typo para um novo genero, que elle creou com o nome acima indicado ; St. Hilaire porém, de volta a Paris, encetou o estudo das plantas por elle colhidas no Brasil, comparou uma das suas rutaceas áquella que Fr. Leandro enviára aomusèo de Paris, com o nome da Langs­
dorffia, e conveuceu-se de que eram idênticas as duas amostras. E assim se Yenceu, permanecendo a especie do botânico brasileiro no genero Zantõxilum , com o nome de 
Zdntoxilum sorbifolium  do St. Hilaire. St. Hilaire alíirma ainda mais, na sua Flora Brasilice meridionalis, que não aceita a idéa de Nees relativa á identidade da sua especie 
Pohlana Langsdorffia com a que Leandro tomou para fun­damento do seu genero, baseando-se, em primeiro lugar, no facto de serem de Ires pés de altura o caule do Pohlana

(1) Zantoxijlum  hyem alc.(t>) Z. monoggnum.,3) E vod ia  febrífuga.(4) IUUa (jraveolens.(5) Z. spinosun .(6) llortia  brasiliana.(7) G a lip ea  sps.(8) Ticorea febrífuga.(9) O Dr. Marlius creou um genero Langsdorffia na família das fía -  
lanophoreas.
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Langsdorfjii, (boje Zanloxilum  Langsdorffii), quando o da primeira tem as dimensões do uma arvore. Menciona tam­bém a presença dc aculios e de pellos como signaes distinctivos da especie de Nees.Pelo facto de não ser admittido este genero de Leandro nem por isso ücu menos patente o serviço, que elle procu­rou prestar ã sciencia, perscrutando as plantas de uma das famílias interessantes do reino vegetal.7o genero.— No grande ramo das mouocotyiedones existe uma familia, a das balanophoreas, cujas plantas vivem como parasitas sobre as raizes de outros vegetaes. Leandro as estudou, pensando achar no Brasil representantes para : o ombrophyto do Perú, cujo crescimento, na phrase do sabio Decaisne, ó rápido depois das chuvas ; do cogumello 
de Malta (cijnomorium r.occineum), planta adstringente, cujo sueco rubro era aconselhado contra as hemorrha- gias (10); do sarcophyto, que oxhala dos seus orgãos um cheiro nauseabundo ; e alguma que fôsse alimentar como o 
ombrophyto da republica peruana.Leandro nào se enganou : as balanophoreas são peque­nas plantas, que vivem, principaliuenle, sob a influencia dos climas tropicaes; por excepção encontra-se uma ou outra na bacia do Mediterrâneo. A America oITerece lypos d’esle grupo. Leandro e outros phytologislas as encon­traram em terrenos do Brasil, estudando-as pelo lado da utilidade, e não menos pela curiosa estruclura do seu tecido.Uma especie indigena do Brasil pareceu nova ao sabio carmelita, e não própria para qualquer dos generos até então conhecidos. Depois de aturado estudo descreveu para cila o seu genero Laihm ophila  publicada nos Annaes das

(10 Tratado geral dc lotanica do Sr. Decaisne.



sciências naluraes. Leandro não conhecia os trabalhos de Richard sobre as balanophoreas, por ello impressos nas 
Memórias do Mmõo de Historia Natural, onde se vô a pre- cedencia na descripção do genero Uelosis de Richard. Deci­diram pois os legisladores da botânica que o làthrceophila figurasse apenas como synonymia de helosis (11). Leandro chegou a reunir outros materiaes para o estudo das bala­
nophoreas. que mencionaremos quando tratarmos das suas relações com A. de St. Hilaire.8o genero. — O nosso compatriota quiz perpetuar o no­me deRaddi na flora brasileira, propondo o genero Raddi- 
sia para um vegetal da ordem das hijppocrateaceas. A sua descripção foi insorta no tora. 13, 244, V II. do Munchener. 
Denk. Schrift.Por algum tempo nutrimos duvidas a respeito da substi­tuição ou aceitação d’este genero. Compulsando os precio­sos documentos que actualmente possuímos sobre a sciencia dos vegetaes, vemos que uns optam pelo Tontelea de Aiiblet; o Sr. Carabessedes fez do Tontelea uma synony­mia do Salada  de Linnêo, na sua memória das hyppocra- 
leaceas insorta na Flora Brasilice meridionalis de St. Hi­laire. Parece-nos pois que o Raddisia ficará subordinado ao genero Salada.A penúltima palavra d’este capitulo está destinada a lembrar uma especie da sub-ordem das papilionaceas, para a qual Leandro do Sacramento propòz o nome de 
Marlia phi/salodes, na tribu das phaseolaceas, cuja des­cripção acha-se no fícnks (12). Acad. Mun. VIL 233, tom. 12. E ’ uma planta herbacea e volúvel, encontrada nas províncias de Goyaz, Pará, Alto Amazonas, .Minas-Geraes,(11) Mais adiante faremos menção de um outro genero creado por Leandro.(12) Nota do Dr. Martins.



— 38 -Rio-Grando do Sul, e na província do Rio de Janeiro pelo sabio carmelita.Foram tantos os que a classificaram, quo se tornou ex­tensa a relação dosmomes scientiíicos a ella dedicados.Chama-se hoje : Clitoria Glycinoides, I). C.Nomes não admittidos:• Martin physalodes, Leandro do Sacr.
Neurocarpum glycinoides, Desv.
Clitona falcata, Law.
Clitoria rubiginosa, Pers.
Neurocarpum argenteum, Duchass. etc., etc., etc.Ainda que não admittido, o nome proposto por Fr. Lean­dro será lembrado sempre que fôr citada a planta a que elle se refere, pelo interesse que ella inspira por suas propriedades medicinaes. Descourtilz escreve a apologia das clitorias na sua Flora das Antilhas, e patentêa as vir­tudes da clitoria rubiginosa, na perturbação das funcções digestivas, usando-se das raizes era infusão, e em outras aíTecções do nosso organismo.Não iremos mais longe n’este capitulo. Tantos esforços pela botanica, ou pelo seu progresso, não passaram as trevas da ingratidão por parte de alguns sábios d’entre os que marcham á frente do desenvolvimento da sciencia. Raddi encarregou-se de pagar-lhe a divida de gratidão, com applausos unanimes de todos os phytologistas, creando o genero Lenndra[ 13) na familia das Melastomaceas, com o

(13) Tribus VII. Miconieae. (II. e B.)« Lcandra, Raddi, Atti. soc. [tal. scienz. XVIII. 6. Calycis sre- pius hispidi tutíus ovatus urceolalus v. lageniformis, ultra ovarium productus; lolii duplicati, interiores 5—7 tnembranacei v. 0, cxie- riores totidem.subulati.Pétala 5—7, lineari lauceolala. SlaininalO—lá , rcqualia, filamenlis clongalis; anlhera lineari subulalae, i porosce, recurvae, conneciivo basi inappendiculato v. poslice incrassalo. *Ova-



nobro pensamento de tornar immorredoura a memória do sabio brasileiro. Eooker e Blh  o escreveram como admit- tido no seu Genera plantaram ,  ao qual pertencem sete es- pecies do Brasil, duas das quaes foram chamadas Leandra 
raccnifera, e L . dubia por De Candolle.

CAPITULO V
MEMÓRIA ECONOMICA SOBRE A PLANTAÇÃO, CULTURA E PRE­PARAÇÃO DO CIIÁ.Com este titulo publicou Fr. Leandro uma brochura com a idéa de vulgarisar a cultura do Thea viridis  nos ter­renos do Brasil, Se elle conseguiu algum resultado das idéas que emiltiu á luz da imprensa, dizem-no os habi­tantes do Brasil, e especialmente os das províncias do sul, onde esta planta cobre de anno em anno maior raio territorial. Muitas vigílias custou a Leandro a indagação dos documentos para a memória do ch á; d’esta planta, que a China produz annualmento aos 270,000,000 (anno de 1SG7) em folhas seccas, para as principaes partos da Europa, e d’America do Norte, etc., etc.Não só no Brasil, como em outros paizes, muito se avantaja este nome sympathico pelo beneficio que con-

riutn A—0 loculare, vertice sétosuni, seniiadlitercns, v. fero liberam: Stylus filiformis, cxserlus, apico allenualus, stigmate punctiformi. liacca 3—6 locularis, limbo calycis corouata. Semina pyramidato obo- voidea, raphe laterali insculpia. Fruclices, scepissimi setosi v. as- pcii ramulis teretibus. Folia ;cqualia v. subajqualia, sessilia v. pc- liolata, 3 nervia, integerrima ciliata v.» denticulata. Flores parvi, capilati, capilulis stepissime bractealis in cymas paniculasve ter- minales dispoziiis.»



—  /íO  —seguiu derramar sobre aagricullura nacional,fornecendo os meios, n’este opusculo, para a cultura desenvolvida de tão preciosa quão util planta, e a elle devemos o grão de prosperidade que n’ella notamos relativamente aos terre­nos do Império.Nas grandes salas do palacio de Kensinglon, em Lon­dres, no anno de 1862, procuravam os jurados da classe 
agricultura os lermos de comparação nas amostras de chá da China, das índias, e de outras procedências, c de­pois de aturado estudo pronunciaram a ultima sentença, que corre impressa nos annaes d’esta exposição universal. Coube ao Sr. Aubry Lecomte a tarefa de apreciar os speci- mens do Brasil, formulando sobre elles o seguinte pen­samento : « O Brasil tem feito, especialmente em S . Paulo e 
em Minas-Geraes, plantações de chá assás importantes para 
fazer face a uma parte do seu consumo. Algumas plantas 
introduzidas no Natal multiplicaram-se de modo tal que 
presentemente se alimentam as m ais legitimas esperanças 
quanto aos seus produetos. »Se d’esto facto resulta alguma gloria, parto d’ella deverá reverter para Leandro do Sacramento, conforme ojuizo imparcial dos que observam os progressos do Brasil. E maiores seriam os benefícios hoje aproveitados, se a indo­lência e a rotina não se prendessem tão intimamente as rodas d’agricullura nacional. São numerosos os exemplos de grande actividade industrial era outras regiões do globo. O governo inglez, segundo o barão Charles Dupin, senador em França, no seu trabalho sobre a força producliva das 
nações, procurou acclimar o Thea viridis  em suas colonias, e grandes foram os resultados que se seguiram d’esta idéa para a melropolc c seus domínios. Formou-se uma com­panhia com capitaes de Calcuttá, com o fim de estender o mais possível o plantio d’esta especie no solo de Cachar,



41Novos fundos foram levantados por uma companhia in - gleza com as vistas no paiz d^Vssam, e ahi colherara-so resultados ainda mais favoráveis.Relevem-nos esta rapida divagação, que não deixa de ter connexão com o fim a que nos propomos.Depois da conquista d’Assain pelos inglezes as tribus 
Sang-fo mostraram-lhes indivíduos do Thca viridis  nas­cidos espontaneamente u’estes terrenos. Em 1837 o Sr. 
Bruce, director dos jardins de chá, enviou a Calcultá uma caixa contendo folhas d’estas plantas, as quaes depois de analyzadas despertaram enthusiasmo entre os capitalistas inglezes. Com tanta perseverança e rapidez augmentaram esta cultura, que em 1851 comprava-se em Londres o chá d’Assam por maior preço que o valor medio do chá da China, tão notáveis se tornaram os predicados da pri­meira. A companhia de Assam levou os seus esforços ao ponto de apresentar na exposição do palacio de crystal, era Londres, documentos precisos demonstrando que a producção do chá tinha sido d e :5.000 kilogrammas em 184014.000 » * 1841114,000 » » 1850349,203 » » 1858O senador Dupin, historiando a força productiva das nações, admira-se que o progresso d’esta cultura nas índias orientaes tenha permittido ao governo inglez o importar das índ ias:591,902 kilogrammas no anno de 1859 1.189,143 » » , d d 1800Coube á companhia d’Assam 9 %  de rendimento onnua do capital empregado n’esta industria.



— 42 —0 enthusiasmo lavrou era todas as classes. Quem tivesse um capital de vinte contos gozaria de uma vida indepen­dente cultivando e vendendo as folhas d’este util vegetal.
Dupin corrobora esta idéa ainda affirmando que, um inglez, moço corajoso e intelligento, sem recursos pecuniá­rios proprios, conseguira um capital por empréstimo, por elle applicado á plantação do chá, e que esto capital foi origem de uma fortuna regular, que, no futuro, o pro­tegeu contra as necessidades.Façamos a applicação. Leandro escreveu a sua memó­ria em 182o. São passados 44 annos depois que elle offo- receu este relevante serviço ao Brasil. D’esla épocha data o maior empenho pola cultura da planta em questão nas pro­víncias meridionaes do império. 0 raio de cultura, forçoso é reconhecer, tem augmentado em certas proporções, e sem aquelle empenho que se poderia esperar dos nossos lavradores em relação a uma planta tão preciosa, que importamos do estrangeiro aos milhares de kitogrammas annuaes. Quasi meio século nos separa do anno cm que o nosso compatriota resolveu dar este impulso ú nossa agrioultura; e n’esle lapso de tempo notaremos factos communs na acclimação do chá, na ausência de re­sultados estrondosos, que outros paizes podem patentear na historia d'este ramo da sua industria agrícola. 0 que existo entre nós ó pouco para o que poderia haver, se maior fòsse a energia e actividade da agricultura nacional. Entretanto diz Leandro do Sacramento « que esta planta no Brasil estará em breve tempo a par do café e cannade assucar.»Passemos ao conteúdo da memória de Leandro.0 illustre botânico escreveu um erro na primeira pagina d’esta memória; dizemos erro tendo cm vista : a ordem moderna cm que estão distribuídas as famílias botanicas,



— 43 —os seus limitos o divisões actuaes, e os nomes pelos quaes são ellas hoje designadas. Raciocinando assim não ultra­passaremos as balizas da verdade, aílirmando que a clas­sificação do chã na familia das cuphorbiaceas, como fez Leandro, é, no lempo presente, um erro do lesa-phyto- graphia.Vejamos. A. ordem das euphorbiaceas comprehende centenas de plantas uni-sexuaes, monoicas ou dioicas na sua generalidade; e algumas herraaphroditas, segundo as observações organogenicas de Payer e Baillon sôbre as espocies de Pedilanlhus e Euphorbia.Os estames existem era numero Yariavel, livres ou sol­dados, com anthóras introrsas ou exlrorsas. O pislillo com­põe-se commummenle de 3 carpellos, á estyletes livres, passando pela fecundação, a uma capsula em geral tri- cocca, a dehiscencia variavel, com uma ou duas semeutes cm cada loja, contendo cada uma um erabryão envolvido por um albumen, tendo estas sementes de notável um ca- ranculo, que uns suppõo nascer na micropyla, e que outros consideram como uma producção anômala da pri- mina. Os envoltorios floraes podem existir na mesma llòr; cm outras faltam os petalos; ou ambas desapparecem completamente como se vô nas llòres nuas dos actinoste- 
mons. Se ajuntarmos a estes traços o facto incontestável de serem muitas especies nimiamente lactescentes, como provam os amanods e siphonias do Brasil teremos esbo­çado os caracteres fundamentaes d’esta ordem. Nem seria­mos obrigados a ir tão longo logo que lembrássemos o habito exterior das euphorbiaceas, com o qual não se con­funde o do chá, c o de outras especies qued’esla se appro- ximam. > -O leitor que apreciar a descripção do chá publicada por Fr. Leandro chegará ao conhecimento do que a familia



das euphorbiaceas de Jussieu , indicada pòr elle, estava longe de abranger as allinidades naturaes dos vogetaes que os botânicos modernos gruparam na familia d’este nome ; a morphologia é outra ; os limites actuaes diversificam es- sencialmenie; emfira não ha um facto de semelhança.Se Leandro do Sacramento contemplasse hoje a revolu­ção por que têm passado as ordens bolanicas, seria o pri­meiro a espantar-se ao lór as primeiras phrases do seu livro.0 que a sciencia hoje admitte é o seguinte: O genero 
théa perlencôra por algum tempo ás aurantiaceas, depois da morte de Jibssieu; pouco depois foi elle destacado d’esta familia, servindo então de lypo a ordem das thcaceas aceita por alguns botânicos. Houve quem pensasse em fazer d’esla ordem uma simples divisão das ternstrcemiaceas, e ficou estabelecido que o chá seria uma especie da tribu das gardoniaceas, da ordem das lei'nstra:miacea$.Hooker vai mais longe. Entende o botânico inglez que o genero Ihóa de Linnôo não se distingue claramente do ge­nero camellia do proprio Linnôo, e a este ultimo ficam referidas, pelo director do rausôo de Kcw, as especies incluídas no primeiro genero.Diremos sómente que, cora grande difliculdade, se que­brará o uso enraizado de designar o chá por outro nome que não seja aquelle que lhe foi attribuido nos primeiros tempos por Linnôo.A ligeira dcscripção de Leandro confirma a idéa de que o seu trabalho tem por objecto esta planta das temstroemia- 
ceas, embora não mencione o nome botânico. Diz elle : « Cálix. Perianth. de o fios desiguaes e pequenos, sendo os exteriores menores, concavos, arredondados e inteiros, o qual persiste com o fructo ; corolla de 5 até 6 petalosmais coramummente, c também com 7 c8 menos vezes,concavos,



com o topo arredondado, os intorioros maiores, mais deli­cados, com a margem encrespada, o branco, os exteriores são pela face externa esverdiados em parte.»Passando ao androcôo menciona mais de 100 estames 
pegados d base da corolla, com anlhéras a frechadas, des­
pontadas , dehiscencia longitudinal. Na descripção do 
pislillo aponta: o ovário superior ao calis com 3 estyletes 
reflexos, 3 stigm as; o fruclo é uma capsula de 3 lobos, núa, 
que se abre em duas vulvas longitudinalmenle pelo dorso 
de cada lobo, contendo em cadá concumeração uma se­
mente globosa pegada ao eixo da capsula.Os caracteres tirados dos orgãos foliaceos, e os da inflo- rescencia, por elle indicados em uma linguagem glossolo- gica não muito perfeita, mostram que o seu alvo é a espe- cie do genero Tliea, cujos característicos se harmonisam com os da citada planta, o qual não poderá achar ura lugar entre as euphorbiaceas acluaes segundo os limites que os botânicos moderníssimos traçaram para esta fa­mília.Uma lacuna deixou Leandro n’esta parte phytographica : esqueceu-se de citar o nome scientifico do vegetal, com­plemento indispensável á sua Memória.E1 sabido que o botânico inglez Sim s  considerou o seu 
Tliea chinensis como a especie da qual são variedades o Théa 
viridis  e o Tliea Boliea de Linnôo, cujas folhas seecas o preparadas são vendidas no commercio com o nome de chá. Os traços morphologicos das folhas que Leandro apresenta em tudo se assemelham aos das dcscripções mais oxactas d’estas variedades.O segundo capitulo tem por objecto a cultura do chá ; condições para a semeadura das sementes; meios para fazôl-as prosperar em todas as estações do anno ; escolha das sementes susceptíveis da germinação, excluindo aquellas



que o uão poderem ser por falta de amêndoa, ou pela ausência mais oumenos complela do embryão, provenien­te de uma má fecundação, ou da alimentação imperfeita. Estos princípios são geraes, e applicam-se a outros generos de cultura d’esde que as plantações se fizerem por semen­tes. Leandro lembra um meio facil para distinguir as bóas das mais sementes: sendo lançadas n’agua vão para o fundo as mais pesadas, e estas são as melhores ; as outras Üuctuam. Appareco em seguida ura conselho economico, bem fundamentado pelas razões que elle allega. A semen­teira será feita em viveiros, quando se tiver em vista a plantação em grandes massiços, para os quaes serão trans­plantados os indivíduos que cresceram nos viveiros ; a razão principal reside na economia de tempo, de trabalho, e maiores vantagens pecuniárias para o trabalho realisado. Diz elle, poróm, que será preferível a plantação nos lugares em que terão de viver os indivíduos d’esta especie, sempre que elles fórem destinados ás margens de ribeiro, ás orlas 
ilos canteiros, e arruamentos.Qualo terreno mais apropriado á cultura do chá?Leandro responde em uma phrase : o terreno argilloso, 
e nunca o arenoso, convicção tirada das suas próprias observações ( lá ) .E1 tão minucioso nos seus conselhos á lavoura nacional, que incluiu mesle capitulo todos os pormenores para a conservação das sementes, preparação do terreno, regas, etc., e até o meio de augmenlar a fertilidade do solo, enterrando-se as hervas que porventura ahi existam, ex­cluindo, com o maior cuidado, os vegelaes nocivos, taes como uma cannacea (caetú), uma cyperacea (a tiririca)

(tá) Consta-nos que na Cliiua estimam o terreno de gneiss e de granito desaggrcgado contendo oxido de ferro.



fi alguns filia is , porque estas plantas nascem ainda 
quando introduzidas á grandes profundidades • o d est o - lhamento rios indivíduos em épochas determinadas, ou a perda das folhas velhas, é acompanhado de considerações judiciosas pelo illuslre autor d’esta Memória.Leandro comprehendeu em seu justo valôr os benefícios que sua pntria aguardava d’esto frueto das suas vigílias, e mostrou-se na altura da missão que o governo brasileiro lhe confiára.Não deixaremos esto capitulo som apontar um facto. Leandro suppõz, n’esla parte do seu trabalho, que só pelas sementes se multiplica o chá, negando que fossem effica- zes outros meios usados na industrio em relação n outros vegetaes.Enganou-se o illustre botânico. Consta-nos que na China, no Brasil e em alguns paizes optimos resultados se tfim obtido enxerlando-se o chd sobre os pés de camellia, hoje recurso salutar de que lançam mão os agricultores d’estos lugares, onde as sementes d’esla especie não ama­durecem.Dando-se a coincidência de viver este vegetal nos climas frios como nos climas quentes, em muitas regiões da zona temperada a cultivaram, usando-se do enxerto, e não das sementes, porque estas nem sempre prosperam.Resumo da doutrina dos caps. 4o, 5° e 6o: primeira, segunda e terceira preparação do chá.0 primeiro processo consiste em lançarem uma caldeira do forno as folhas colhidas, sob a influencia de uma tempera­tura elevada ; após esta operação são ellas arranjadas em dois montes sobre um estcirào; em seguida a alteração dos tecidos das folhas,ainda quentes,esmigalhando-as entre as mãos dos operários ; n’estas duas operações perdem estes orgãos o seu sueco ; e o resto que fica desapparece sendo



de novo lançadas na caldeira; enlão actua o calor sobre o principio volátil, e sente-se logo o suave aroma do chá n’este primeiro gráo de torrefacção.Este chá emrania , na phraso de Leandro, já é procurado para o commercio, onde o consideram como de qualidado inferior.Para maior cunho d’exactidão o botânico brasileiro não escreveu nenhum d’estes dados práticos senão após largas conferencias com o chim que clle empregou como mestre 
do chd do Jardim Botânico, o qual adquirira os seus co­nhecimentos emquanto trabalhava na China na cultura d’esta famosa planta.Escudado por estes elementos práticos,Fr. Leandro mar­chou com segurança para o alvo que queria altingir.Em virtude da segunda preparação separam-se as folhas de dilferenles qualidades, misturadas na primeira ma­nipulação, fazendo-se passar o chá em rama por uma pe­neira, convenieutemente agitada pelas mãos dos trabalha­dores. N’esta operação atravessam o crivo os pequenos frag­mentos das folhas, que ficaram bem enroladas ; o resto è submettido á primeira preparação. Assim se obtem folhas de differentes valores. A acção do calor torna-se necessá­ria para melhoramento ainda maior das folhas de supe­rior qualidade.Finalmente : a ultima operação tem por fim a separação, pelo quibando, das folhas não enroladas, e dos fragmen­tos que se reduziram a pó ; e pelo calor moderado a torre­facção das folhas escolhidas.Todas as phrases de Fr. Leandro são cheias de interesse e revelam um espirito de detalhe, a quem não escapou as principaes circumslancias d’esta industria, levando a sua solicitude á enumeração dos instrumentos adequados ás oflicinas do chá.



— ifl —Não coalenle com os bons resultados que coroaram os seus esforços ao Jardim Botânico, fez germinar muitas se­mentes do Thcaviridis  no passeio publico ; e em razão do excesso de sillica n’este terreno os indivíduos não vinga­ram. Este facto corroborou a idea de ser indispensável a argilla de preferencia ao calcareo e á arêaá prosperidade do utilíssimo chá. Levando as suas observações aos arredores do Rio de Janeiro, descobriu estas grandes massas de barro, que elle, com sagacidade, attribuiu á decomposição das rochas crystallinas que ahi fizeram erupção. Na sua opinião esta argilla, com os alcalinos que contém, seria uma riqueza inesgotável para a vida do precioso ve­getal que nos preoccupa, e em tanto maior escala quanto é certo para si que o chá vive melhor no Rio de Janeiro, onde dá seis colheitas por anno, do que na China, seu paiz natal, onde não produz mais de quatro colheitas annuaes.No nobre empenho do satisfazer a sua consciência corres­pondia-se com alguns lavradores do S. Paulo, afira de cer­tificar-se do progresso experimentado pela cultura da planta nos terrenos d’esta província. Uma das cartas do 
Marechal Arouche foi por elle publicada no opuscnlo que analysamos.Apezar do merecimento que realçamos n’este trabalho, fizemos apparecer alguns defeitos, já discutidos. Agora apontaremos mais uma lacuna, qne não existiria se Leandro tivesse escriplo, como devia, uma memória completa a respeito do chá. Embora elle não o quizesse fa­zer pelo facto de serem encontrados os dados, por elle omitlidos, em obras estrangeiras, seria mais conveniente reunir estes elementos em um só documento, e transmit- til-os aos lavradores, para os quaes nem sempre se tornam accessiveis os livros de sciencia.



A primeira d’estas omissões salta aos olhos de qualquer espirito analytico : O que fazem os chins para augmenta- rew o aroma do chá ? E’ corrente a idea de que, na China, usam das llòres do Cnmeliia sasangua, e as do Olea fla­
gram  (15) para este lim, comquanto este facto não esteja no mundo das certezas.0 chá preto e o ckd verde serão provenientes da mesma variedade, ou resultará cada um d’elles de uma das varie­dades do Thea chinensis ?A elucidação n’este ponto olTereceria uru novo interesse para a agricultura brasileira, no anno de 1825. Tanto um como outro provêm das folhas da mesma variedade ; a diffèrença não existe senão na preparação. A primeira contém menos acido tannico que a segunda. Em qualquer variedade de chá a analyse descobre, diz Liébig :« Acido tannico, resina, cèra, principio volátil, albu­mina, chlorophylla, theina, matéria corante oxtrahida pelo acido chlorydrico, etc, etc. »O Dr. Méne -diz, no seu relatorio, que os governos da Europa têm procurado acclimar o chá nas suas colonias, sendo certo que até hoje ocommercio importa folhas seccas da China, das índias e do Brasil, graças a el-rei D. João VI (palavras do Méne), que em 1814, atlrahindo para o Rio de Janeiro uma pequena colonia de chins, acclimou-a a principio no Jardim Botânico, e depois na província de S. Paulo, oude tem crescido o commercio d’esta planta. Guil- 
lemin percorrendo a província de S. Paulo teve occasião de estudar o desenvolvimento d’este arbusto nos terrenos do Brasil, e de apreciar o relevante serviço que Leandro pres­tou á nossa patria. l)e volta á Europa manifestou as suas impressões de viagem, descrevondo o modo lisongeiro(13) Dizem outros que lambem com as llòres tle Magnolia Y ttln ii; Nyétmithes sanibac.



pelo qual tinham-se realizado as esperanças de Fr. Lean­dro do Sacramento. E se o consultássemos em relação ao serviço oílertado pelo nosso compatriota diria Guil-
lem in :— O Br anil lhe seja gr alo.CAPITULO VI

AMIZADE DE St. HILAIRE E LEANDRO DO SACRAMENTO
Perante a academia de França disse Thiers, a 13 de De­zembro de 1834, em relação á morte de Casimiro Perier, e de Cuvier:« Entre estes dois tumulos, o do sabio e o do homem político, ninguém poderá escolher, porque é o destino que, independente de nós, desde a nossa infancia nos impclle para um ou para outro ; porém, eu o digo sinceramente, feliz da vida que acha um termo no tumulo de Cuvier,e que se cobre, ao terminar, das palmas imraortaes da scien- cia ! »Este mesmo destino tirou do nada um espirito ; guiou-o através d'este mundo com as idéas do justo, do honesto c do bem ; incutiu-lhe o amor da verdade ; com a verdade o elevou á contemplação das maravilhas que vêm decim a....................e sem ser genio como Cuvier soube tambémmorrer com as palmas iramortaes da sciencia 1Teremos dito de mais faltando de Leandro do Sacra­mento.'? Póde-se ser grande, como elle o foi, sem chegar á altura de um Cuvier, de um Linnéo, ou de ura Payer!Terminemos a narração dos seus trabalhos.Um dos factos que tornam evidentes os seus conheci­mentos em chimica ó o da analysc, por elle feita, das aguas miuoraes dWraxá, mencionada pôr Augusto de St.



Hihiirc; outro tanto baviamos affirmado íundámentaudo-nos nos exames do chimica da academia medico-cirurgica, nos quaes Leandro appareceu como um arguente de vigoroso pulso.O illustre botânico francez assevera, na descripção das suas viagens pelo interior do Brasil, a existência de uma memória escripta por Fr. Leandro sobre a familia das 
balanophoreas, garantindo a sua próxima publicação.ÍS'ão sabemos ao certo se este trabalho foi publicado inte­gralmente na Europa. Mas é incontestável que os novos generos por elle propostos para as balanophoreas constam das obras classicas de botanica. Já fallámos no genero 
latraiophila, synonymia de Helozis de Richard.Consta porém, que o genero Archimedea, indicado por St. Hilairo, fôra creado por Leandro, para plantas d’este grupo, em memória do grande sabio de Syracusa.Infelizmente para o botânico brasileiro, um outro genero dotado dos mesmos característicos havia sido proposto por 
Scliott e E n ilich sr ; c estes decidiram, como legisladores supremos, que o seu lophophitum fosse aceito de prefe­rencia ao Archimedea de Leandro. 0 trabalho que leve St. llilaire de indicar o genero de Leandro no volume 7o dos 
Annaes de sciencias naturaes não produziu o elfeito dese­jado, salvo se fòr revogada a decisão de Endlicher na re­visão, por qualquer botânico, da familia das balanophoreas.Esta solicitude de St. llilaire para com o distincto bra­sileiro nasceu na cidade do Rio do Janeiro, onde o mere­cimento do nosso compatriota se mostrou sempre evidente aos olhos do naturalista francez. As suas relações ue ami­zade estreilaram-se de tal modo, que St. Hilairo não dei­xava escapar occasião alguma, em que podesse conversar largamenlc com o seu amigo, permutando as suas impres­sões botani as. St. llilaire guardava saudosas reminiscen-



cias (1’esta amizade, quando escreveu as seguintes phra- ses (ltí): «A sociedade que frequentei no Rio de Janeiro fazia-me esquecer da solidão em que vivi quando percorri a província de Minas. A casa do generoso João Rodrigues Pereira de Almeida me liníia sido franqueada por tal modo, que eu a considerava como minha. Fatigado dos meus trabalhos do dia, procurava o descanso na companhia dos francezes M. Maller encarregado do negocios de França, de Gestas cônsul geral, e do finado Escragnolles que go­vernou a província do Maranhão por ordem do imperador do Rrasil. Tive igualmenle o prazer do occupar-me muitas, vezes dos meus estudos favoritos com o meu amigo o padre Leandro do Sacramento professor de botanica, etc .»N’estas repetidas entrevistas estudavam Leandro e St. Ili- lairo as plantas por elle colhidas ; trocavam os specimens, em duplicata, dos seus hervarios ; discorriam sobre as ma­ravilhas da botanica, classificação de novas especies, e creação de novos generos. N’ uma das conferencias, fallavam os dois sábios a respeito da extensão geographiea de algu­mas especies da Hora brasileira; um opinava pela idéa de que diversos vegelaes do Brasil, representados no seu her- vario, não viviam senão em certas condições de humidade e de calor; outro apresentava factos em favor da idéa de que certas plantas brasileiras cresciam com vigor em climas differenles. Animados por esta discussão, escolheu St. Hi- laire um exemplar, por elle colhido no Brasil, do Sophora 
lilloralis de New et Schrad, e, apresentaudo-o a Leandro do Sacramento, disse: « Eis uma planta de vosso paiz, que não é vista senão no Rio de Janeiro, e d’ahi até a província de Santa Catharina.»Leandro tomou a planta entre as mãos, e respondeu com vivacidade: « Estaespecie, ou outra que muito se asse-(10) .Segunda viagem ao Brasit.



melha.vive no Rio Doce ; e eu mesmo encontrei-a na pro­víncia de Pernambuco, onde colhi uma amostra para n meu hervario.St. Hilaire fez um gesto de duvida. Leandro, compre- hendendo a indecisão do seu amigo, percorreu rapida­mente as suas plantas seccasda ordem das Leguminosas, provenientes de Pernambuco, e com uma expressão de alegria indeíinivel disse ao sabio da Europa : « A amostra que possuo não está classificada ; mas é idêntica ao vosso 
Sophora littoralis. Colloquei-a no meu hervario com o nome vulgar de Feijões da Praia. »Annos depois publicava St. Hilaire a descripção d’nsta especie, notaudo que o sabio brasileiro a tinha descoberto na província de Pernambuco.Os talentos de Leandro não foram, em sua vida, bem aquilatados por todos os sábios da Europa. Alguns paga­ram com a ingratidão os serviços que receberam do vir­tuoso carmelita.Coube aiuda a St. Hilaire o lavrar o protesto energico, do alto da tribuna universal, perante o mundo dos sábios. Phrases como as que escreveu St. Hilaire n’esle protesto eloquente são a melhor apologia do sabio carmelita (17):<( O padre Leandro do Sacramento, professor do bota- nica, director do Jardim das Plantas do Rio de Janeiro, cultivava com vantagem a sciencia que o encarregaram «Pensinar, e possuia conhecimentos de chimica ede zoolo ­gia. Deve-se a elle a analyse das aguas mineraes d'Araxá (in Eschw. Newe W eb., 1,74), observações botanicas im ­pressas nas Memórias da Academia de Munich, e uma me­mória sobre as Archimedeas ou Balanophoreas que,segundo espero, será publicada brevemente. Leandro era um ho-

(17) Viagens pelo interior do Brasil.



-  55 —mem de costumes brandos, accessivel, cheio de candura e de amabilidade. Acolhia os estrangeiros com benevo­lência; e, cumpro dizôl-o, nem sempre foram reconheci­dos para com elle. Como justificação das queixas que os brasileiros têm dos habitantes da Europa, basta citar o modo pelo qual foi tratado o padre Leandro. Communicou as suas collecções aos nossos navegantes ; enviou plantas seccas ao musêo de Paris; mandou seis caixas com plan­tas vivas ao governo francez com destino á colonia de Cayenna, e foi em vão que, por muito tempo, eu e o côn­sul de França no llio de Janeiro solicitámos uma simples carta de agradecimento a duas de nossas administrações.« Os sábios que, amando as sciencias, deveriam animar por todos os meios possíveis aos americanos, dos quaes ha tanto a esperar, os sábios, digo, não foram perfeita­mente justos para com o padre Leandro. Como se hou­vesse a idéa de fazer desapparecer até a memória d’este homem recommendavel, destruiu-se um genero que elle formou em uma das suas memórias: para explicar esta suppressão, diz-se, é verdade, que o genero existia já em rannuscripto, porém jámais deveriamos perder de vista esta regra sabiaraente estabelecida por M. de Candolle na admiravel Theoria Elementar, a saber : que por priori­dade não é necessário ter em linha de conta os trabalhos inéditos. »Assim fallou St. llilaire pagando o ultimo tributo de amizade sobre o tumulo de Leandro do Sacramento.Dissipou-se o véo do esquecimento! Os apostolos da sciencia das plantas veneram hoje o seu nome illustre, e rendem encomios ao alto merecimento do naturalista ame­ricano.Nós mesmos ouvimos muitas vezes, em Paris, o nome de Fr. Leandro lembrado e elogiado pelas maiores notabili- im
nm

.



dades i)Otanicas.;> Cheios de e.íithu'siasmo procuram estes qpertar as mãos dos naturalistas brasileiros através do•oceano; ,Na idade de 50 annos, e o braços com uma phtysica pulmonar, Leandro tinha uma ambição sómenté : a de deixar o-mundo, e entrar na vida eterna com a alma d’aque]les que se purificam recebendo em seu corpo a Sagrada' tarlieula. Forte pelo amor a Deus, e edificante pgla resignação evangélica, exholou Leandro o ultimo alento de vida a 1 de Julho de 1S29 n’este jardim botânico, onde pòr tantos annos exercitou a sua vasta intelligencia. As suas cinzas repousam no convento dos carmelitas, do Rio de Janeiro.No leito da mocte, quasi cadaver, os seus amigos mais chegados lhe,recordariam os seus serviços á botanica, e o facto d’elles não terem sido assás citados do outro lado do oceano.Leandro, contemplando os amigos e com as mãos des­carnadas pela enfermidade, deveria apontar para a sua bibliotheca, e pedir a historia natural de Flinio. Com a expressão scintillantede intelligencia e de modéstia indefi­nível, tão peculiares á sua physionomia, teria respondido lendo o pensamento de Cicero, que Plinio applicou aos seus trabalhos quando dirigiu-se ao imperador Yespasiano:« Não escrevo para ser lido pelo sabio Persius, mas sim por Loelius Decimus.« H obc doctissimum Persium legere nolo, Lodium T)cci- 
mum volo. »
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